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Objetivo

As feiras livres são espaços culturais que refletem a identidade e 
territorialidade das regiões, especialmente importantes para a agricultura 
familiar, gerando renda e preservando saberes populares. Em Araçuaí, no 
Vale do Jequitinhonha, essas feiras vão além do comércio, sendo locais de 
memória, cultura e resistência, onde as tradições locais são mantidas 
vivas. A confiança e a qualidade dos produtos fortalecem a relação entre 
feirantes e consumidores, valorizando práticas tradicionais e a identidade 
cultural. A comercialização de produtos locais, como hortaliças e plantas 
medicinais, reforça a produção artesanal e a ressocialização alimentar, 
inserindo-se nas cadeias curtas de abastecimento alimentar, aproximando 
produtores e consumidores e promovendo sustentabilidade econômica e 
agroecológica. O projeto 'Rede Semiárido Mineiro', apoiado por FAPEMIG 
e outras instituições, busca o desenvolvimento sustentável e a qualidade 
de vida no semiárido mineiro, integrando pesquisa e inovação para 
enfrentar desafios climáticos como a seca, com foco na agroecologia e 
produção orgânica

As práticas agroecológicas na feira de Araçuaí promovem a 
sustentabilidade econômica e ambiental, fortalecendo a resiliência das 
comunidades locais às adversidades climáticas e econômicas. A feira 
apresenta uma diversidade de produtos, como hortaliças, frutas e 
artesanato, com a maioria sendo cultivada por agricultores familiares 
que utilizam métodos agroecológicos. As cadeias curtas, representadas 
pelas feiras, valorizam os produtos locais e oferecem remuneração justa 
aos produtores, em contraste com as cadeias convencionais. A 
proximidade entre produtores e consumidores fomenta a confiança e 
fidelidade, além de reduzir o uso de embalagens e incentivar práticas 
orgânicas. As feiras também são espaços de sociabilidade e 
preservação cultural, reforçando laços comunitários e promovendo 
trocas de saberes. A feira de Araçuaí exemplifica a importância das 
cadeias curtas para a sustentabilidade e segurança alimentar no 
semiárido de Minas Gerais.

Como objetivo principal buscamos compreender o papel das feiras livres na 
promoção da sociabilidade, na preservação cultural e na sustentabilidade 
econômica numa cidade do semiárido de Minas Gerais, Brasil. 
Especificamente, verificar os benefícios socioeconômicos e ambientais das 
cadeias curtas nas feiras livres em relação às cadeias convencionais; 
discutir sobre as feiras como espaços de cultura, práticas justas e 
sustentáveis para  a comunidade local

A pesquisa, de caráter qualitativo e transversal, começou com uma revisão 
bibliográfica em bases como Periódicos Capes, Scielo e BVS, além de 
livros físicos, focando no semiárido de Minas Gerais com palavras-chave 
relacionadas a agroecologia e feiras livres. A coleta de dados se concentra 
na feira livre de Araçuaí, no Vale do Jequitinhonha, onde foram 
entrevistados feirantes utilizando questionários sobre a comercialização de 
produtos, origem, variedade, transporte e incentivos recebidos. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFV e analisado no 
software Nvivo, seguindo a técnica de análise de conteúdo de Bardin 
(2011). As categorias de análise incluem origem dos produtos, práticas de 
revenda, transportes, incentivos, e artesanato, além de temas emergentes 
como aspectos socioeconômicos, sociabilidade, preservação cultural, 
segurança alimentar e resiliência climática.

A pesquisa enfatiza a importância das feiras livres, como a de Araçuaí, 
na promoção da sociabilidade, preservação cultural e sustentabilidade 
econômica. Elas facilitam a venda direta de produtos da agricultura 
familiar, fortalecem as relações comunitárias e aumentam a resiliência 
local frente a desafios climáticos, como a seca. A diversidade de 
alimentos cultivados com práticas agroecológicas contribui para a 
segurança alimentar e preserva recursos naturais. As cadeias curtas de 
comercialização valorizam os produtos locais, garantem remuneração 
justa aos agricultores e fortalecem a economia. A proximidade entre 
produtores e consumidores favorece a confiança e a transparência, 
essenciais para o sucesso agroecológico. As feiras sustentam a 
conservação dos ecossistemas e a preservação da cultura local, 
contribuindo para o desenvolvimento sustentável.
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